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RESUMO 

 
 

A cebola é uma das principais olerícolas produzidas no Nordeste brasileiro, sendo 
uma boa parte em regiões semiáridas com altas temperaturas e escassez de água, 
tornando-se necessário o uso eficiente da água, ou seja, produzir o máximo com a 
menor quantidade de água possível. Para isso, pode-se fazer uso de produtos que 
regulam o processo osmótico e consequentemente as plantas utilizam a água de 
forma mais eficiente.  Diante disto, o  objetivo deste trabalho  foi  avaliar o 
desenvolvimento e a produção de cebolas sob diferentes concentrações do fertilizante 
PUMMA. O experimento foi conduzido em propriedade comercial no munícipio de 
João Dourado-BA. A semeadura da cebola SERENA F1 foi realizada de forma 
mecanizada, semeio direto, no espaçamento de 0,10 x 0,12 cm. Iniciou-se a aplicação 
do fertilizante PUMMA 15 dias após a emergência feita via solo e procedeu durante 
cinco semanas. A partir da primeira aplicação do fertilizante PUMMA, deu-se início a 
coleta de dados de altura e número de folhas, as quais foram feitas mensalmente até 
o momento da colheita, selecionando-se 10 plantas por tratamento. Fez-se a colheita 
de 10 plantas por unidade experimental aos 98 dias após a emergência e avaliou-se 
diâmetro do bulbo, sólidos solúveis, massa fresca dos bulbos e classificação por caixa. 
O experimento em campo foi montado com delineamento em blocos casualizados em 
esquema fatorial 6 concentrações (0,0; 1,0; 1,5; 2,0; 3,0; 3,5 kg ha-1 do fertilizante 
PUMMA) x 3 coletas (0, 30 e 60 dias após a aplicação do fertilizante PUMMA) e 4 
blocos. Cada unidade experimental com 1,2 x 3 m separadas por 2 metros entre cada 
tratamento e unidade amostral de 10 plantas selecionadas ao acaso nas fileiras 
centrais da parcela por tratamento. Os dados  obtidos não se mostraram 
estatisticamente diferentes em relação às diferentes concentrações do fertilizante 
PUMMA, aplicado na variedade SERENA F1, apenas houve diferença estatística para 
a altura de plantas e número de folhas em função do tempo de avaliação, 
evidenciando o crescimento das plantas. Obteve-se médias de 13,21 cm, 43,12 cm e 
50,30 cm para altura média das folhas, e média de 2,90, 6,59 e 7,48 folhas por plantas, 
para 0, 30 e 60 dias após a primeira aplicação do fertilizante PUMMA, respectivamente. 
A massa fresca dos bulbos da cebola SERENA F1 variou de 97,5 a 109,21 g. Já o 
diâmetro transversal dos bulbos variou de 54,0 a 56,06 mm, tendo média geral de 
54,83 mm, o que levou aos bulbos terem uma classificação média geral como caixa 3, 
sendo esta classificação a que teve maior percentual em todos os tratamentos. 
Quanto a variável Sólidos Solúveis variou de 6,00 a 6,09ºBrix, tendo média geral entre 
os tratamentos de 6,03ºBrix. Nos dados obtidos para a cultivar SERENA F1 o 
fertilizante PUMMA não influenciou no crescimento da planta e na produção dos 
bulbos da cebola. 

 

Palavras-chave: Allium cepa L., Osmorregulador, Desenvolvimento, Bulbo da Cebola. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A cebola (Allium cepa L.) é uma planta herbácea, cuja parte comercial é um 

bulbo tunicado que apresenta variação em formato, cor, pungência, tamanho e 

conservação pós-colheita (KILL; RESENDE; SOUZA; 2007). Essa cultura tem valor 

econômico representativo no Brasil, o qual ocupa a 16ª posição no ranking mundial 

de produção de cebola, produzindo 1,56 milhões de toneladas, representando 1,56% 

da produção mundial em 2019 (SALVADOR, 2020; IBGE, 2019; TRIDGE, 2021). Os 

Estados de Santa Catarina, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Rio Grande do 

Sul e Paraná representam 94% da produção nacional. O Nordeste produz 20% da 

cebola consumida no Brasil, dando-se destaque que a produção nessa região pode 

ser feita ao longo de todo ano (IBGE, 2019). 

Como citado anteriormente, devido as características climáticas da região 

Nordeste é possível produzir cebola ao longo de todo o ano, porém devido a 

problemas relacionados ao fator hídrico a produção ocorre apenas em alguns polos 

produtivos que utilizam a irrigação, que faz essas áreas produtivas atingirem elevada 

produtividade e a alcançar uma boa qualidade dos bulbos de cebola, tendo em vista 

a exigência da cultura (BANDEIRA et al., 2013; COSTA et al., 2004). O déficit hídrico 

aliado com a evaporação ocasionados pelas elevadas temperaturas na região, têm 

motivado a busca para viabilizar meios de produção que permitam o uso eficiente da 

água. O uso de osmorreguladores pode ter importante papel, pois estes irão fazer com 

que a planta acumule solutos, com isso diminui seu potencial hídrico o que facilita a 

absorção de água pela planta, nesse cenário pode proporcionar um aproveitamento 

mais eficiente desse recurso (SHINOZAKI; YAMAGUCHI-SHINOZAKI, 2007). 

Um produto com capacidade osmorreguladora é o fertilizante PUMMA, pois 

possui uma combinação de nutrientes, contendo uma parcela orgânica para fácil 

assimilação pelas plantas, ajudando a manter sua atividade fotossintética mesmo em 

condições de stress, através do composto quaternário glicina-betaína que atua na 
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proteção celular mantendo o equilíbrio osmótico. Assim, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar o desenvolvimento e a produção de cebolas SERENA F1 sob diferentes 

concentrações do fertilizante PUMMA. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1 Importância Socioeconômica da Cebola 

 
 

 
A cebola (Allium cepa L.) é uma planta herbácea, cuja parte comercial é um 

bulbo tunicado que apresenta variação em formato, cor, pungência, tamanho e 

conservação pós-colheita (KILL; RESENDE; SOUZA; 2007). Essa cultura tem valor 

econômico representativo no Brasil, posicionando-se como o 16° maior produtor no 

ranking mundial, responsável por aproximadamente 1,56% da oferta mundial (IBGE, 

2019; TRIDGE, 2021). É um produto com grande comercialização devido a sua 

demanda de mercado, principalmente devido ao seu potencial culinário, estando 

presente em saladas e temperos de grande parte da alimentação ao longo de todo o 

mundo, sendo como uma hortaliça de grande comércio ficando atrás apenas do 

tomate. Com isso, devido sua importância gastronômica a cultura da cebola é 

valorizada economicamente sendo de importância mundial (EL BALLA et al., 2013). 

Nesse contexto, a cultura da cebola é responsável por fortalecer o ciclo 

socioeconômico, sendo plantada por pequenos e grandes produtores, gerando renda 

e trabalho. E vem se destacando, por manter cuidado que se estende do preparo da 

área à colheita, demandando mão-de-obra, gerando emprego para população da 

região, ajudando a manter e gerar renda de muitas famílias, que buscam o seu 

sustento (LIMA et al., 2011). 

A produção mundial em 2019 foi de aproximadamente 100 milhões de 

toneladas, sendo China e Índia, os maiores produtores mundiais, produzindo 24,91 e 

22,82 milhões de toneladas de cebola, respectivamente, isto representa 48% da 

produção mundial (TRIDGE, 2021). O Brasil aparece como 16º produtor mundial 

(SALVADOR, 2020), o que corresponde a 1,56% da produção mundial de cebolas. A 

produção de cebola no Brasil no ano de 2019 foi de 1,56 milhão de toneladas 
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distribuída entre 15 unidades da federação. Dessa produção total 94% foi produzida 

pelos Estados Santa Catarina, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Rio Grande do 

Sul e Paraná (IBGE, 2019). 

A região Nordeste, com destaque para os estados da Bahia e Pernambuco, 

é responsável pela produção de 20% das cebolas consumidas no Brasil. Além disso, 

é a única região brasileira cuja oferta do produto pode ser realizada em todos os 

meses do ano, devido às condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento da 

cultura (GRANGEIRO et al., 2008). 

 
 

2.2 Fator Hídrico e Produção de Cebola no Brasil 

 
 

 
Nas grandes regiões produtoras do Brasil, especialmente no Sul e Sudeste, 

a utilização de micro aspersão e pivô central mostraram grandes resultados (COSTA 

et al., 2002), mas devido a necessidade de água e de manter práticas 

conservacionistas dos recursos naturais, tem-se passado a utilizar a irrigação 

localizada, através do gotejamento, a qual apresenta-se viável juntamente ao uso de 

nutrientes (VILAS BOAS et al., 2011). Além disso, o gotejamento reduz o uso 

excessivo de água, que pode ser prejudicial às plantas, comprometendo o solo por 

não ter aeração suficiente para as raízes, além de favorecer a incidência de patógenos 

reduzindo o crescimento e, consequentemente, a produção e a qualidade de bulbos 

(COSTA et al., 2002). 

Em razão das peculiaridades do clima e do solo do nordeste brasileiro e da 

cultura da cebola ser muito exigente em relação a água, o cultivo no semiárido é 

dependente de práticas de irrigação para obter elevados índices de produtividade, 

desenvolvimento uniforme dos bulbos e melhoria na qualidade do produto e produzir 

mais de um ciclo por ano (BANDEIRA et al., 2013; COSTA et al., 2004). 

As secas da região Nordeste é uma das grandes barreiras a se vencer, 

dado que a falta de água dificulta a produção de pequenos e grandes produtores, 

assim como acontece na região de Irecê-BA. Isso desencadeia a estratégia da 

utilização de poços artesianos, para garantir a quantidade de água necessária, 

assegurar a convivência com os períodos de seca mantendo a produção, a qual 

possibilita a irrigação vegetal. O uso de água proveniente de poços ricos em sais, por 
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haver grande diversidade de rochas subterrâneas de diferentes materiais e 

submetidas a condições distintas e com alta condutividade elétrica, precisa ser 

cuidadoso, pois, pode levar à salinização do solo, podendo afetar outras áreas 

vizinhas irrigadas e gerar improdutividade da área e consequente êxodo (HILLEL, 

1982). 

Uma vez que a água penetra no solo ela vai ter diferentes destinos, entre a 

nutrição da planta e outra porção é lixiviada para outras camadas que absorvem por 

capilaridade, essa deriva demostra a importância de manter a irrigação adequada 

(CARVALHO et al., 2012). Com o desenvolvimento dos projetos de irrigação é viável 

a utilização do gotejamento que usa a água de forma mais responsável permitindo 

bom desempenho da cultura (VILAS BOAS et al., 2012), com bulbos de qualidade, os 

quais são sensíveis ao déficit hídrico (SANTA OLALLA et al., 1994). 

Devido a sua escassez e por se tratar de um elemento não renovável, a 

água deve ser usada de forma correta e sustentável, através da adoção de estratégias 

que possam minimizar o consumo e manter a qualidade do produto. Além do controle 

da quantidade de água, uma alternativa que pode aprimorar a produção de cebola 

para região semiárida, é o uso de produtos osmorreguladores que tem a capacidade 

de ajuste osmótico da planta. Esses produtos visam manter o equilíbrio osmótico da 

célula em condições edafoclimáticas adversas de temperatura, precipitação, vento, 

altitude e solo, que podem prejudicar o equilíbrio osmótico, o metabolismo e as trocas 

gasosas da cultura e dificultar o aproveitamento de água, nutrientes e o sistema 

fotossintético, e com isto, afetar a produção. 

 
 

2.3 Osmorregulação 

 
 

 
A osmorregulação é um mecanismo desenvolvido a nível celular, no qual 

ocorre o acúmulo de solutos osmoticamente ativos que reduzem o potencial hídrico 

pelas células, fazendo com que elas tenham um grande potencial de absorção da 

água do solo, aumentando a proteção das mesmas contra a desidratação. A estratégia 

usada pelas plantas é o ajuste osmótico ou osmorregulação, um dos mecanismos que 

as plantas desenvolveram para suportar os stress abióticos, condicionando as células 

o desenvolvimento ou soma de solutos osmoticamente dinâmicos. No acúmulo além 
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do limite e menor potencial hídrico ocasionando um transtorno osmótico da célula, 

como mecanismo de defesa contra a desidratação da célula, devido a função 

hidrofílica, isto é, afinidade por água (YAMAGUCHI-SHINOZAKI et al., 2002; 

GOLÇALVES, 2008). 

Para minimizar as consequências da salinidade, os osmoprotetores surgem 

como alternativa, contendo em sua composição solutos com potência de impulsionar 

a absorção de nutrientes de forma simples, condicionando à planta resistência às 

condições abióticas e bióticas, refletindo em um melhor crescimento em cada fase da 

planta e como resposta aproveitando com mais eficiência a fotossíntese. O 

rendimento de cebola, entretanto, sofre influência de diversos fatores, como a 

disponibilidade de nutrientes, especialmente de nitrogênio. A disponibilidade de N no 

solo é influenciada por várias reações que podem diminuir a disponibilidade do 

elemento na solução do solo e, por conseguinte, impossibilitar sua absorção pelas 

plantas (KURTZ et al., 2013). 

O uso de produtos compostos com macro e micronutrientes, e de fácil 

absorção pelas plantas, potencializam a presença da amina quaternária glicina- 

betaína, associada à resistência a estresse abiótico. Esses osmólitos compatíveis são 

íons atóxicos, que influenciam no metabolismo e se acumulam no citoplasma, para 

manter a célula em turgescência e as proteínas estáveis (LIMA, 2009). Nesse 

contexto, o uso de reguladores osmóticos em condições de déficit hídrico pode 

possibilitar o desenvolvimento mais saudável das plantas da região nordeste. 

 
 

2.4 Fertilizante PUMMA 

 
 

 
O PUMMA é um fertilizante mineral sólido que tem em sua característica, 

um mix de nutrientes, contendo em sua fórmula uma parcela orgânica de fácil 

assimilação pela planta. Composto pelos íons de Nitrogênio (N) solúvel em água: 6,0% 

p/p, P2O5 sol. água: 1,8% p/p, Magnésio (Mg) sol. água: 1,8% p/p, Enxofre (S) sol. 

água 27,0% p/p, Boro (B) sol. água: 0,7% p/p, Manganês (Mn) sol. água: 3,0% p/p, 

Molibdênio (Mo) sol. água: 0,1% p/p, Zinco (Zn) sol. água: 5,0% p/p, relação 

soluto/solvente: 10 g/L e Solubilidade: 390 g/L em água a 20º C. 
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A importância do fertilizante PUMMA está em sua característica de 

promover o efeito chamado de "Osmorregulação", o que estimula a ação da glicina 

betaina um composto de amônio quaternário, de síntese e endógena pelos 

cloroplastos em situação de estresses, principalmente em regiões mais secas com um 

maior índice de salinidade e deficiência hídrica. O seu acumulo ajuda a diminuir o 

potencial osmótico faz com que absorva água da melhor forma mantendo a turgência 

da célula (ASHARAF; FOOLAD 2007; DAWOOD, 2016). Papel exercido pelos íons 

potássio e cloro atuando na regulação osmótica fortalecendo a planta em sua 

resistência à escassez de água no solo e salinidade (KABIR et al., 2004). 

Seu benefício para planta é manter a faixa fotossintética em situações de 

stress em ambientes não favoráveis, estimulando a abertura estomática a respiração 

celular e a atividade de clorofila em resposta ao osmoproteror melhorando assim o 

desenvolvimento e adaptação da planta condicionado em resposta a glicina betaína 

para que possa manter o desenvolvimento vegetativo e a fase reprodutiva em 

condições semelhantes ao ideal para a cultura (ANJUM et al., 2012). 
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3 OBJETIVOS 

 
 

3.1 Objetivo Geral 

 
 

 
• Avaliar diferentes concentrações do fertilizante PUMMA no desenvolvimento e 

na produção da cebola SERENA F1. 

 
 
 

3.2 Objetivo Específico 

 
 

 
• Estabelecer a dose do fertilizante PUMMA que propicie melhor 

desenvolvimento, número de folhas e altura de planta, da cebola SERENA F1; 

• Estabelecer a dose do fertilizante PUMMA que favoreça melhor produção e 

qualidade de bulbos (diâmetro de bulbos, classificação por caixa, massa fresca 

e teor de sólidos solúveis) das cebolas SERENA F1. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

4.1 Localização do Experimento 

 
 

 
O experimento foi conduzido de fevereiro a maio de 2021, em área de 

produção em João Dourado-BA, com altitude de 813 m, Latitude: 11° 20' 56'' Sul, 

Longitude: 41° 39' 55'' Oeste. O clima é classificado por Köppen-Geiger como BSh 

(semiárido). 

 
 

4.2 Sistema de Cultivo, Tratamentos Culturais e Delineamento Experimental 

 
 

 
O solo da área foi amostrado na profundidade de 0-20 cm para análise 

química, assim como a água utilizada para a irrigação. As análises do solo de macro 

e micronutrientes, e da água foram realizadas no laboratório SoloAgri as quais 

apresentaram as características constantes nos Quadros 1, 2 e 3, respectivamente. 
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Quadro 1. Análise química do solo na camada de 0-20 cm, macronutrientes – João Dourado (BA), 2021. 

M.O pH CE P K Ca Mg Na Sb Al H+Al CTC V(%) 

Mat. 
Orgânica 

0,00 
Extrato 

Sat. 
Fósfor 

o 
Potássi 

o 
Cálci 

o 
Magnés 

io 
Sódi 

o 
Soma de 

Bases 
Alumíni 

o 
Ác. 

Potencial 
Cap. Troca 

Cat. 
Sat. 

Bases 

g/dm³ H20 dS/m 
mg/d 
m³ 

-------------------------cmolc/dm³--------------------- 
---- 

----------------cmolc/dm³---------------- % 

16,30 6,00 0,30 18,12 0,24 5,40 1,70 0,03 7,37 0,00 1,49 8,86 83,18% 
Fonte: SoloAgri (2021) 

 
 

Quadro 2. Análise química do solo na camada de 0-20 cm, micronutrientes – João Dourado (BA), 2021. 

Cu Fe Mn Zn 

Cobre Ferro Manganês Zinco 

  mg/dm³   

1,1 10,3 70,1 4,6 
Fonte: SoloAgri (2021). 

 

 
Quadro 3. Análise de água – João Dourado (BA), 2021. 

pH 
C.E./25°C DUREZA RAS Na K Ca Mg Cu Fe Mn Zn 

dS/m mg/L (mmolc/L)1/2 ----------------mmolc/L---------------- ----------------mg/dm³---------------- 

7,5 1,27 40,09 0,96 2,48 0,1 8,83 4,37 0,02 0,04 0,01 0,01 
Fonte: SoloAgri (2021). 
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A adubação e o controle fitossanitário foram feitos pelo proprietário da área. 

Quanto a irrigação foi realizada por meio de gotejamento com mangueiras com 

espaçamento de 20 cm de um emissor para o outro, dessa forma permitindo que a 

irrigação fosse realizada de maneira regular e com eficiência para que possa atingir a 

parte radicular de 0 a 30 cm do solo. A área de 5 ha foi dividida em duas de 2,5 ha 

cada para melhorar a eficiência ao irrigar. 

O experimento em campo para avaliar o desenvolvimento das plantas foi 

conduzido em delineamento em blocos casualizados em esquema fatorial 6 (0,0; 1,0; 

1,5; 2,0; 3,0; 3,5 kg ha-1 do fertilizante PUMMA) x 3 (0, 30 e 60 dias após a aplicação 

do fertilizante PUMMA), utilizando 4 blocos e 10 plantas por unidade experimental 

(Figura 1). No entanto, para as variáveis analisadas em pós-colheita utilizou-se o 

Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) com os 6 tratamentos, doses do 

fertilizante PUMMA, com 4 repetições e 10 bulbos por unidade experimental. 

 
Figura 1. Delineamento experimental utilizado na condução da Cebola SERENA F1 tratada com 

diferentes concentrações de fertilizante PUMMA – João Dourado (BA), 2021. 

 
Fonte: O autor (2021). 

 

Para condução do experimento utilizou-se a cebola híbrida SERENA F1. 

As sementes de cebola foram plantadas por semeio direto com espaçamento de 0,10 

x 0,12 m, cada unidade experimental tinha dimensões de 1,2 x 3 m separadas por 2 
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m entre cada tratamento. Após 15 dias do plantio, foram feitas as demarcações de 

identificação dos blocos e unidades experimentais, para iniciar as aplicações do 

fertilizante PUMMA via solo nos canteiros. 

Iniciou-se a aplicação do fertilizante PUMMA 15 dias após a emergência, 

sendo esta feita via solo e procedeu durante cinco semanas. A partir da primeira 

aplicação do fertilizante PUMMA deu-se início a coleta de dados de altura e número 

de folhas, as quais foram feitas mensalmente até o momento da colheita, 

selecionando-se 10 plantas por tratamento. A colheita das 10 plantas foi realizada 98 

dias após a emergência e avaliou-se diâmetro do bulbo, sólidos solúveis, massa 

fresca dos bulbos e classificação por caixa. 

 

 
4.3 Variáveis Analisadas 

 
 

 
4.3.1 Altura das Folhas e Número de Folhas 

 
 

 
A altura das folhas e o número de folhas foram analisados em três 

momentos, a dois dias após a primeira aplicação do fertilizante PUMMA que foi 

considerado dia zero ‘0’, a segunda após 30 dias (dia 30) e a terceira após 60 dias. 

Para as avaliações de desenvolvimento das plantas foram selecionadas na 

parte central de cada parcela 10 plantas, marcadas com placas de identificação, as 

quais foram medidas com fita métrica, partindo do início das saídas das folhas, sobre 

o bulbo até o final da folha mais longa, em seguida feita a contagem do número de 

folha por planta. 

 
 

4.3.2 Massa Fresca dos Bulbos 

 
 

 
Para determinar a massa fresca dos bulbos fez-se o corte da parte aérea 

da planta com canivete e em seguida os bulbos foram pesados em balança digital com 

precisão de 0,1g. 
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4.3.3 Diâmetro dos Bulbos e Classificação por Caixa 

 
 

 
Para a determinação de diâmetro transversal realizou-se a medição na 

região central dos bulbos com paquímetro digital, e os dados foram expressos em 

milímetros 

Com as medidas de diâmetro classificou-se os bulbos por Caixa seguindo 

a tabela de classificação ou calibre: 1-chupeta (< 35 mm); 2 (35 ≤ Φ < 50 mm); 3 (50 

≤ Φ < 70 mm); 4 (70 ≤ Φ < 90 mm); 5 (> 90 mm), com base na Portaria n° 529, de 18 

de agosto de 1995 que diz respeito a “Norma de Identidade, Qualidade, 

Acondicionamento e Embalagem de Cebola, para fins de comercialização” (BRASIL, 

1995). Além disso, foi feito o percentual de cebolas dentro de cada calibre. 

 
 

4.3.4 Sólidos Solúveis 

 
 

 
Para a análise do teor de sólidos solúveis (ºBrix) fez-se uma amostra composta 

retirando uma fatia na região central de cada bulbo. As fatias foram trituradas em um 

mini processador de alimentos. Após a trituração foi retirada uma porção da amostra 

e colocada em algodão que foi apertado até cair uma gota de suco na lâmina do 

Refratômetro analógico para leitura. Foram feitas três leituras de cada amostra. 

 
 

4.4 Análise dos Dados 

 
 

 
Para as variáveis de desenvolvimento das plantas cada coleta foi avaliada 

em separado. Os dados obtidos neste experimento foram submetidos ao teste de 

normalidade de Shapiro-Wilk, posteriormente a análise de variância (ANOVA), ambos 

os testes a uma probabilidade de 5%. Todas as análises foram realizadas no software 

‘R’ (SARI; OLIVOTO, 2018). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

 
O desenvolvimento das plantas não foi influenciado pelo feritilizante 

PUMMA, pois para as variáveis altura e número de folhas, os tratamentos não 

diferiram estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste F. Tendo em 

vista a ausência de diferença entre os tratamentos pode-se fazer a média geral entres 

os tratamentos para o número médio de folhas e altura das folhas da cebola SERENA 

F1. Observa-se que a altura média das folhas no dia 0 foi de 13,21 cm, atingindo 50,30 

cm aos 60 dias após a primeira aplicação do fertilizante PUMMA (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Médias da altura das folhas e do número de folhas por planta de cebola SERENA F1 de 

acordo com as diferentes doses o fertilizante PUMMA em função dos dias após aplicação do 
fertilizante PUMMA – João Dourado (BA), 2021. 

 

Fertilizante Pumma 
(kg/ha) 

   Alturas das Folhas (cm) Número de Folhas  

  Dias após aplicação do Fertilizante PUMMA  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: O autor (2021). 

 

 
Quanto ao número médio de folhas por planta verificou-se uma média de 

2,90 no dia 0 e aos 60 dias 7,48 folhas por planta de cebola SERENA F1 (Tabela 1). 

Lacerda et al. (2010) realizando estudos sobre o efeito da aplicação exógena de 

prolina sob o crescimento e produção de meloeiro irrigado com água salina pode 

atestar que o maior número de folhas foi obtido quando o meloeiro foi irrigado com 

água normal e aplicação de dose de prolina igual a 9,58 mol/L, as quais apresentaram 

 0 30 60 0 30 60 

0,0 13,88 44,73 49,87 2,95 6,75 7,26 

1,0 13,18 43,10 50,36 2,90 6,63 7,63 

1,5 13,27 42,74 51,05 2,93 6,55 7,89 

2,0 12,72 41,65 47,88 2,88 6,35 7,00 

3,0 13,11 43,58 53,26 2,95 6,80 7,55 

3,5 13,09 42,90 49,35 2,78 6,48 7,54 

Média 13,21 43,12 50,30 2,90 6,59 7,48 
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um acréscimo de 12,60% no número de folhas com relação as plantas irrigadas com 

água normal sem a aplicação de doses de prolina. Isso ocorre porque o acúmulo de 

prolina nas plantas faz com que esta tenha uma maior tolerância a estresse e tenha 

maior eficiência hídrica, atuando no mecanismo regulador da perda de água, devido 

ao acúmulo de potencial hídrico (DIAS, 2014). 

Quanto ao diâmetro dos bulbos da cebola SERENA F1 verificou-se que, as 

diferentes doses do fertilizante PUMMA não exerceram influência sobre esta variável 

a p<0,05 pelo Teste F. Tendo em vista a ausência de influência dos tratamentos, fez- 

se uma média geral do diâmetro dos bulbos que foi de 54,83 mm (Tabela 2) que, com 

base na Portaria n° 529, de 18 de agosto de 1995, é classificado como caixa 3. Os 

bulbos com diâmetro entre 50 a 70 mm foram os que tiveram maior percentual em 

todos os tratamentos (Tabela 3). Este resultado colabora com as especificações da 

cultivar, o qual diz que esta tem um bom rendimento caixa 3 (AGRISTAR, 2021). 

Porém, Yuri, Costa e Resende (2019) obtiveram percentual de 3,9%, 33,9%, 44,5% e 

17,7%, para as caixas 2, 3, 4 e 5 respectivamente. Ou seja, obtiveram maior 

rendimento em bulbos da caixa 4, além de também terem bulbos de caixa 5, o que 

não pode ser verificado neste estudo. Mas, de acordo com Vidigal (2010) e Souza & 

Resende (2002), não ter obtido bulbos de caixa 5 não é ruim, tendo em vista que as 

cebolas mais requeridas no mercado são aquelas que possuem diâmetro do bulbo 

que se classificam nas caixas 3 e 4, que juntos representam a maior parte dos bulbos 

deste trabalho. 

 
Tabela 2. Diâmetro dos bulbos da cebola SERENA F1 sob diferentes concentrações do fertilizante 

PUMMA – João Dourado (BA), 2021. 
 

Concentração do fertilizante PUMMA 

Variável 
 

  kg/ha  Média 
 

 0,0 1,0 1,5 2,0 3,0 3,5  

Diâmetro (mm) 55,27 54,18 55,41 54,02 54,07 56,06 54,83 
Fonte: O autor (2021).        

 
 
 

 
Tabela 3. Percentual de classificação dos bulbos da cebola SERENA F1 por caixa de acordo com as 

diferentes concentrações do fertilizante PUMMA – João Dourado (BA), 2021. 
 

Concentração do fertilizante PUMMA 
 

Caixa (diâmetro do bulbo) kg/ha  
 0,0 1,0 1,5 2,0 3,0 3,5 

C1 (< 35 mm) 15,38% 7,50% 10,26% 10,81% 10,00% 8,11% 
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C2 (35 ≤ Φ < 50 mm) 12,82% 35,00% 23,08% 27,03% 25,00% 10,81% 

C3 (50 ≤ Φ < 70 mm) 51,28% 42,50% 53,85% 51,35% 52,50% 62,16% 

C4(> 90 mm) 20,51% 15,00% 12,82% 10,81% 12,50% 18,92% 
Fonte: O autor (2021).       

 

No que se refere a massa fresca dos bulbos da cebola SERENA F1 

verificou-se que, as diferentes doses do fertilizante PUMMA não exerceram influência 

sobre esta variável a p<0,05 pelo Teste F. A massa fresca dos bulbos variou de 97,5 

g a 108,68 g, e média de 103,39 g (Tabela 4). Este resultado não condiz com a 

variação de massa fresca dos bulbos colocado pela empresa AGRISTAR (2021), a 

qual nas especificações de produção da cultivar descreve que a massa média dos 

bulbos varia de 150 g a 180 g. Colaborando com as especificações da empresa, Yuri, 

Costa e Resende (2019) realizaram um trabalho sobre as características produtivas 

de cultivares de cebola no Submédio do Vale São Francisco, e encontraram que a 

massa fresca dos bulbos da cebola SERENA F1 tiveram valor igual ou superior a 150 

g. No entanto, de acordo com Baier et al. (2009) os consumidores preferem bulbos 

com massa de 80 a 100 g. 

 
Tabela 4. Massa fresca dos bulbos da cebola Serena F1 sob diferentes concentrações do fertilizante 

PUMMA – João Dourado (BA), 2021. 
 

Concentração do fertilizante PUMMA 

Variável 
 

  kg/ha  Média 
 

 0,0 1,0 1,5 2,0 3,0 3,5  

Massa fresca (g) 107,92 99,35 109,21 97,676 97,5 108,68 103,39 
Fonte: O autor (2021).        

 

Marino e Domingue (2019) averiguaram que os tomateiros tratados via 

foliar com bioestimulantes osmorreguladores tiveram comportamento superior ao 

tratamento testemunho. Uma das observações foi que o tratamento que utilizou 5g/L 

do bioestimulante Phylgreen juntamente com 2g/L de Trafos Green Plus® teve uma 

produção 78% maior que o tratamento testemunha. Já Lacerda et al., (2010) 

observaram um aumento de 25% na produção de meloeiro quando fizeram aplicação 

de prolina na dose de 12,35 mmol/L. 

Com relação aos dados de Sólidos solúveis dos bulbos da cebola SERENA 

F1 verifica-se que as diferentes doses do fertilizante PUMMA não exerceram 

influência sobre esta variável a p<0,05 pelo Teste F. O teor de sólidos solúveis totais 

dos bulbos de cebola variou de 6,00 a 6,09, tendo média de 6,03 (Tabela 5). 
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Tabela 5. Teor de sólidos solúveis (°Brix) de bulbos da cebola SERENA F1 sob diferentes 

concentrações do fertilizante PUMMA – João Dourado (BA), 2021. 
 

Concentração do fertilizante PUMMA 

Variável 
 

  kg/ha  Média 
 

 

(oBrix) 
Fonte: O autor (2021). 

 

 
Souza et al. (2013), os quais analisaram o uso de osmorreguladores em 

sorgo sob suspensão hídrica e diferentes níveis de Silício, puderam verificar que no 

tratamento em que as plantas de sorgo foram submetidas a estresse hídrico sem a 

utilização de Silício teve um teor de sacarose nas raízes e nas folhas maior que as 

plantas submetidas ao tratamento controle e os demais tratamentos que tiveram 

lâmina de irrigação reduzida e aplicação de Silício. Isto ocorre porque na planta em 

que foi submetida ao estresse hídrico e não foi aplicado Silício a atividade 

fotossintética foi reduzida com o objetivo de diminuir a perda de água, no entanto, 

devido a demanda energética da planta esta começa a degradação do amido 

armazenado pela β-amilase o transformando em sacarose para que assim esse 

açúcar possa ser translocado para os drenos, gerando um aumento nos níveis de 

sacarose. Nos demais tratamentos que foram submetidos ao estresse, mas 

receberam dose de Silício conseguiram manter sua atividade fotossintética, o que 

levou as plantas de sorgo a ter níveis de sacarose iguais ao do controle. 

Resultado semelhante também foi encontrado por Batista et al. (2014), em 

que ao estudar a influência da restrição hídrica nos níveis de osmorreguladores em 

meloeiro pode verificar que a concentração dos carboidratos solúveis totais nas 

variedades por eles estudadas tiveram um acréscimo significativo quando submetidas 

ao estresse hídrico. O aumento da concentração da sacarose auxilia a planta no ajuste 

fisiológico, na qual reduz o potencial da folha, estabilizando algumas estruturas 

macromoleculares e ajudando a restabelecer a integridade da membrana plasmática. 

Todos estes processos fisiológicos ajudam a planta a diminuir sua perda de água para 

atmosfera, mantendo a planta hidratada e ajudando a retardar a desidratação dos 

tecidos. Os resultados encontrados por Souza et al. (2013) e Batista et al. (2014) que 

foram anteriormente citados colaboram com este presente trabalho, tendo em vista 

que as plantas de cebola em todos os tratamento apresentaram teores de sólidos 

0,0 1,0 1,5 2,0 3,0 3,5  

Sólidos Solúveis 
6,03

 
6,07 6,01 6,02 6,00 6,09 6,03 

 



29 
 

solúveis dos bulbos iguais estatisticamente, indicando que, tanto as plantas no 

tratamento controle quanto nos tratamentos que receberam aplicação do 

osmorregulador estavam sob condições ideias para seu desenvolvimento, não 

havendo necessidade de hidrólise do amido armazenado e consequentemente 

elevação dos níveis de sacarose. Como na pesquisa feita por Souza et al. (2013), uma 

boa forma de verificar a influência do fertilizante PUMMA é utilizar diferentes doses 

dele juntamente com diferentes lâminas de irrigação, para verificar se mesmo com o 

déficit hídrico os teores de sólidos solúveis de matéria fresca dos bulbos de cebola 

permaneceriam iguais ao controle ou teria acréscimo no teor de sacarose devido ao 

déficit hídrico. 
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6 CONCLUSÃO 

 
 

As diferentes doses de fertilizante PUMMA aplicadas neste experimento 

não exerceram influência significativa sobre as variáveis, altura das folhas, número de 

folhas por planta, sólidos solúveis, massa fresca dos bulbos e diâmetro dos bulbos. 

Apesar das diferentes concentrações do fertilizante PUMMA não ter 

exercido influência sobre as variáveis estudadas, a maior parte dos bulbos obtidos da 

cebola SERENA F1 neste estudo atendem a exigências de peso e diâmetro exigidas 

pelo mercado. 

Este resultado abre novos horizontes para pesquisas utilizando este 

mesmo fertilizante e cultura, porém com situações que tenham redução da lâmina de 

irrigação para verificar se irá haver influência nestas condições. 
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